
Tukuna nawa 
Itsunim

Nosso mundo Kanamari



O COMINtem o prazer de apresentar
neste ano de 2010 o povo indígena
Kanamariqueviveno Amazonas. Elesse
autodenominamTukunaou Tâkuna,que
querdizergente.

Nesta apresentação, os Kanamari
querem mostrar-nos como é o seu
modo de viver. Por isso, escolheramo
tema Tukuna nawa itsunim, que quer
dizer: Nosso mundo Kanamari. A
palavra itsunim tem mais significados:
floresta, mundo, tempo, lugar (COSTA,
2007).

O COMIN,que trabalha em Eirunepée
em Carauari,com os povos Madiha e
Deni, respectivamente, tem também
acompanhado o povo Kanamari nos
últimos anos e os auxiliou a elaborar
esse material com o objetivo de
apresentar o seu mundo para a
sociedadenãoindígena.



O cartaz tenta expressara cosmovisãoKanamari,que é compostade três esferas: o
kodonake(o céu,moradadosespíritose dosancestrais), a aldeiae o itsunim (a floresta).
Essasesferassão interdependentese interagem(LABIAK,2007, p. 170). Nessesentido,
eleapresentaa aldeia,queé o centrodavidaKanamarie a vidado dia-a-dia.

Apresenta também a celebraçãodos seus mitos, nos quais o espírito Pida (Onça)
permeiaa vida toda do povo Kanamari. A principal festa Kanamariocorre num ciclo de
dias denominado de warapekom (o tempo de frutas). No ritual do warapekom,as
mulheres,representandoos sereshumanos,começamcantando,pedindo aosespíritos
quecompareçame possibilitemalimentação,άŦǊǳǘƻǎdo céue frutos daǘŜǊǊŀέ.



Nessa festa, as duas principais entidades,
Pida e Kohana (espíritos), são vivenciadas
pelo povo Kanamari. ñPida provê a
alimentação, e Kohana organiza a vida
Kanamari. No kodonake, Kohana cuida da
organização, do bem-estar e das boas
relações. Pida, por ser o guardião da
floresta, libera e propicia a alimentação
tanto para o kodonake quanto para a aldeiaò
(LABIAK, 2007, p. 155).



Os homens, personificandoo espírito do Pida ou do
Kohana,comparecemno terreiro. Eles já haviam se
preparado na floresta, longe do olhar das mulheres,
para preparar a vestimenta elaborada com broto de
buriti e para encarnar os espíritos. Eles dançam e
cantamcom asmulheresdurante toda a noite. A dança
é organizadacomduasfileirasopostas,umade homens
(espíritos) e a outra de mulheres, movimentando-se
parafrente e paratrás. Oritual é orientadopor cantores
principais,no qual há um revezamentode cantosentre
as mulherese os espíritos,numa sequênciade pedido
dasmulherese respostadosespíritos.

Na festa, que ocorre no período de seca e

preferencialmente na lua cheia, não pode faltar

a principal bebida do povo Kanamari, o koya

(caiçuma de mandioca). Ele é oferecido pelos

seres humanos aos espíritos. As crianças,

imitando, participam de todo o processo da

festa.

O pedido das mulheres por alimentação é

providenciado pelos homens nos dias

seguintes, dando continuidade ao ciclo de festa

(FIGUEROA, 2006, p. 4).



Falantes de uma língua Katukina, os Kanamari originalmente moravam nos
tributários do alto-médio Rio Juruá, no Estado do Amazonas, onde a maioria deles
ainda vive. Também se estabeleceram nas proximidades de afluentes desse rio, no
Alto Itaquaí, afluente do Javari, e ainda em regiões mais distantes, como no Médio
Javari e no Rio Japurá, já na margem esquerda do Rio Solimões.

Eles vivem hoje em diferentes Terras Indígenas (TIs): na TI Vale do Javari, onde
ocupam os rios Curuçá, Javari, Itaquaí e Jutaí; na TI Mawetek, contígua ao sul da TI
Vale do Javari e que compreende os tributários da margem esquerda do médio
Juruá; na TI Kanamari do Rio Juruá, situada nos tributários da margem direita do
Juruá, abaixo da cidade de Eirunepé; e duas pequenas áreas no Japurá, Maraã e
Parana do Paricá. Existem duas comunidades Kanamari no município de
Carauari/AM, Taquara e Bauana. Essas duas comunidades vieram do Rio Xeruã,
município de Itamarati/AM, onde existem duas aldeias Kanamari na TI Kanamari do
Rio Juruá, Flexal e Curabi. O último censo dos Kanamari, feito pela Funasa em
2006, estimou 1.654 pessoas.

Os Kanamari dividem-se em subgrupos que recebem o nome de um animal seguido
pelo sufixo djapa, que significa ñgenteò. Diferente do termo Tukuna, o termo djapa
designa uma identidade grupal localizada geograficamente. São conhecidos mais 22
grupos, como, por exemplo, Pida-djapa (gente da onça), Wiri-djapa (gente da queixada),
Bin-djapa (gente do mutum), Tjonhwak-djapa (gente do tucano).

Localização geográfica



"A interação social e simbólica com o mundo animal remonta ao Primeiro Mundo,
particularmente a Tamakori, que nomeou todos os Djapa 6 ónomede caça, sabe? Nome
de caboclo Tamakori botar assim: Hitsan Djapa, nome de porco; Wiri Djapa, queixada;
Ben Djapa, mutum (...) só tem nome de caça e peixe, tudo separadoô- para que eles
próprios não esquecessem e para o conhecimento dos não-índios. Tastevin percebeu e
registrou, com rara felicidade, perspectivismo-animista dos Katukina Djapa ao observar
que eles parecem não se acreditar superiores a certos animais: eles se acreditam outros
muito simplesmente, da mesma maneira que eles se acreditam outros frente aos homens
de uma outra língua. A esse ponto de vista se fundamenta a compreensão do universo
sociológico e cosmológico dos Djapa.

(GONÇALVES CARVALHO, MARIA ROSÁRIO, p. 106)

Djapa no mundo Kanamari





O tempo da borracha
O primeiro ciclo da borracha na Amazônia, a partir de meados do século XIX,
causou a redução dos territórios indígenas, a diminuição da população indígena
e a desorganização de suas instituições sociais. Os povos indígenas sofreram
ñcorreriasò,expedições punitivas que eram organizadas pelos patrões
seringalistas, que assim pretendiam eliminar tais obstáculos ao avanço das
atividades extrativistas.

Já no final daquele século, a exploração da borracha estendia-se por toda a
bacia do Juruá. Não havia sequer um rio ou um igarapé fora do raio de ação dos
seringueiros.

Aliando resistência e adaptação, o povo
Kanamari conseguiu sobreviver à forte
dominação da empresa seringalista. Em certa
medida, integraram-se ao sistema extrativista
e submeteram-se às relações de aviamento,
um tipo de comércio no qual os patrões dos
seringais e os marreteiros entregam
mercadorias em troca da produção de
borracha. Nesse tipo de comércio, tanto os
seringueiros quanto os indígenas nunca
conseguiram saldar seus débitos com os
patrões.



ñAntesnão tinha professor. O Kanamari não
estudava. Quando vendíamos borracha, na época
da seringa, para os não-indígenas, nem sabíamos
qual era o nosso saldo com o patrão. Eles sempre
nos enganavam. A gente não sabia lidar com o
dinheiro, não sabíamos quanto deveríamos
ganhar. A gente trabalhava dias inteiros e, no final,
não ganhávamos quase nada. O não-indígena
sempre estava em nossa área para tirar seringa,
madeira, caça, pesca, etc. Depois, quando a
FUNAI chegou, nossa terra foi demarcada. Assim,
não tinha mais não-indígena entrando em nossa
terra para roubar nossa caça, nossa madeira.
Agora o não-indígena não pode mais entrar em
nossa terra sem nossa permissão. Antes a FUNAI
não sabia que havia não-indígenas aqui na nossa
terra, foi por causa de nossa luta e nossas
reivindicações que a FUNAI veio e demarcou
nossa terra. O não-indígena sempre quer entrar
em nossa terra, mas nós não deixamos mais.ò

Depoimento de Hidoni Pedro Kanamari 
Aldeia Matrinxã do igarapé Matrinxã, afluente do Juruá, 

27 de maio de 2009. 
Traduzido por Dapuma (André) Kanamari.



Antigamente, no início do mundo, não existia
nenhum homem Kanamari nem outros povos.
Tamah e Kirak, os dois companheiros irmãos,
dão origem ao mundo Kanamari. O primeiro
homem que surgiu na face da terra foi Tamah.
Ele nasceu de uma grande árvore misteriosa.
Tamah viveu muitos anos sozinho. Com o
tempo, começou a sentir falta de companhia.
Então, criou Kirak, seu irmão. Tamah e Kirak
tinham poderes especiais. Eles eram, e são
até hoje, os mais sábios do mundo, por isso,
no dia seguinte, tiveram uma boa ideia.
Criaram os seres humanos Kanamari dos
cocos abençoados Aricuri pequeno. Dos
cocos Aricuri grande e outras frutas criaram as
outras nações humanas.

A Criação do 
Mundo



Foi assim que os poderosos criaram os
seres humanos através de cocos e frutas.
Tamah desceu do pé de Aricuri e disse,
olhando para os caroços que haviam caído:
ñEssessão meus filhos, eles serão
obedientes às minhas palavras, eles estão
ao meu lado, e eu estarei com eles sempre,
onde quer que estejamò.

Portanto, é muito bom ser Kanamari, viver
no mundo de alegria, solidariedade, ânimo.
Praticando esportes, realizando festas e
rituais, dando continuidade às nossas
crenças, fazendo nossa comida tradicional,
enfim, vivendo nossa cultura. Me orgulho de
ser Kanamari, somos frutos do céu e frutos
da terra.

Escrito pelo professor Ahe Joabes Kanamari

Aldeia Taquara, Carauari, março de 2009.



Pida - Onça
Guardiã dos Rios e da Floresta

ñPrimeiroTamakori fez a mata. Depois fez
picada, varadouro, rodagem; aí, Tamakori
rezou e botou água nos caminhos. Tamakori
fez os bichos. Fez tudo que é bicho. Os
peixes foram feitos da casca de seringueira,
e os pequenos da folha. A seringueira tava na
beira. A casca do pau secou e caiu na água,
aí virou peixe grande, virou surubim,
matrinchã, caparari, pirarara e tucunaré. Caiu
folha e virou peixe pequeno; virou pacu, cará,
mocinha e corona. Traíra virou de açaí.
Quando o cacho secou, ele caiu na beira do
igarapé, dentro dô§guae aí virou traíra; uma
porção de traíra. A arraia virou de orelha-de-
pau, que caiu dentro dô§gua. E aí, tudo que é
rio ficou cheio de peixe.



Depois que botou peixe em todo rio,
Tamakoribotou duas Pida, onçaspintadas,
um machoe uma fêmea, pra tomar conta
dos igarapés,pra ninguémmatar os peixes.
Um dia, um Tukuna estava procurando
rancho e encontrou as onças. Falarampro
índio: Por que você não flecha peixes?O
homem ficou com medo, porque as onças
falaramque peixeera bom pra comer,e que
pra comerpodiaflechar. Podiaflecharsóum
pouco, pra não estragar. E só podia flechar
os peixesgrandes,os pequenosnão podia,
não. Também não podia flechar sem
precisão e deixar o peixe ferido escapar,
porque assimo peixeia morrer depois,e ia
ŜǎǘǊŀƎŀǊέ. (Mito anotado por Araci Maria
Labia,Frutos do céu de frutos da terra, p.
152-153)

Mas o homem e seu compadre não
obedeceram a fala das onças, e elas os
comeram. Um virou cigana e o outro virou
carará.


